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Na verdade, Mestre Figueiredo Sobral é um buscador incessante de materiais e de formas a fim de dar 

sentido ao seu universo estético como suporte do discurso moderno. 

Quer utilizando a sua técnica dos relevos, cultivada desde os anos 60, em massa esculpidas num 

compromisso entre a pintura e a escultura de inspiração surrealizante ou de um realismo fantástico, ou quer 

expressando-se nas linhas simples de cores suaves das suas oníricas aguarelas ou materializando o pastel 

na criação esfíngica da boneca, no seu eterno feminino, ou nas visões cósmicas, Mestre Figueiredo Sobral 

configura a sua obra de grande qualidade no rigor e procura do surpreendente e do imprevisível. 

O mesmo labor e criatividade se projectam na escultura que merece um lugar à parte na sua obra e na 

história da escultura portuguesa. 

Com larga actividade em Portugal e no Brasil e noutros trabalhos monumentais, em lugares públicos 

espalhados pelo mundo, aplaudido pela melhor crítica, é tempo que Mestre Figueiredo Sobral ganhe o lugar 

universal que lhe compete. 

 

O Movimento Arte Contemporânea (MAC) é o espaço cultural que neste momento, muito se orgulha em o 

ter presente, com a sua excelente exposição individual "A Pintura e a Escrita”. 
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